
Notas adicionais à Heliconia tarumaensis Barreiros. 

Resumo 

Helíconia tarumaensis, descrita originalmente por 
Barreiros (1976) , baseado em material herborizado bas­
tante deficiente, não mostra as características morfoló­
gicas re-ais da espécie, quase que em sua totalidade. 
Analisando tais divergências, a autora decídiu comple­
mentar a descrição e apresentar um desenho d-a es­
pécie, para melhor reconhecimento do "taxon • . 

INTRODUÇÃO 

Em recente trabalho publicado por Barrei­
ros (1976) , entre ·outras espécies de Heliconia, 
ele descreve a H. tarumaensis, uma planta mui­
to comum nas adjacências de M anaus, notada­
mente nas matas úmidas próximas dos igara· 
pés, em lugares sombrios, e, introduzida por 
nós no campus do INPA, como ornamental. 

Considerando-se as restrições feitas por 
Barreiros (lbid.) quanto às deficiências encon­
tradas no material herborizado, utilizado para 
as descrições e ilustrações e, particularmente 
as de H. tarumaensis, as quais não correspon­
dem com as características reais da planta em 
vários detalhes, e, contando com material da 
referida espécie em abundância, principal­
mente em estado fresco, resolvemos então so­
licitar o espécime-tipo emprestado, do herbá­
rio da Fundação Estadual de Engenharia do 
Meio Ambiente (FEEMA). Rio de Janeiro, a f im 
de comprovar a identidade de nossa "heliconia 
amarela". 

Analisando o material, concluímos que a 
nossa espécie é sem dúvida alguma a H. taru­
maensis. Porém, pelas razões anteriormente 
citadas e baseando-nos no Art. 47, Rec·omen­
dação 47-A do CINB (1972), propomo-nos en­
tão complementar e retificar algumas caracte­
rísticas morfológicas registradas na descrição 
da referido "taxon ", anexando uma ilustração 
da planta, visando unicamente a contribuir 
para o seu melhor reconhecimento. 
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Heliconia tarumaensis Barreiros, Rodrigue­
sia28 (41):129, fig.6. 1976 . 

Planta herbácea de 60-70cm até 1 ,SOm de 
altura, formando associações pouco densas. 
Folhas eretas ou reflexas, alternas, longo-pe­
cioladas,; pecrolo cilíndrico, verde, glabro, 
com pontuações vermelho-escuras, tenuemen­
te canaliculado apenas na parte superior, a 
poucos centímetros da base da lâmina, varian­
do de 75-94cm de comprimento, incluindo-se 
a bainha; bainha invaginante larga, externa­
mente verde-avermelhada, vermelha na base, 
face interna verde-clara, glabérrima e brilhan­
te, 51-69cm de comprimento, estreitando-se pa­
ra o ápice, as margens marrons, paleáceas; fo­
lhas oblongas, ou ·oblongo-lanceoladas, 50-69cm 
de comprimento por 16-19cm de largura, verde 
e glabra na face superior, na inferior opaca e 
recoberta por indumento cerífero branco, base 
inequilátera, ápice agudo e margem intei­
ra. lnflorescência ereta completamente ama­
rela 50-70 (97) em de comprimento, incluindo 
o peduncu lo, com 4-7 (9) brácteas por inflores­
cência; pedúnculo cilíndrico, parcialmente in­
cluso na bainha da folha tectriz; raque subci­
líndrico. comprimido, amarelo, com os entre­
nós inclusos nas brácteas; brácteas basais 
maiores, 18-20cm de comprimento, de ápices 
agudos ou obtusos. às vezes com uma pequena 
folha terminal, dísticas, naviculadas, setáceas, 
glabras em ambas as faces, porém a externa 
opaca e a interna lustrosa; brácteas superio­
res menores, até 5-7cm de comprimento, igual­
mente glabras, e opacas externamente. inter­
namente apenas lustrosas; bractéolas setá­
ceas, transparentes, membranáceas. branca­
centas ou incolores, as externas maiores, até 
4cm de comprimento, as mais internas meno­
res gradativamente, até 3cm de comprimento, 
completamente glabras; flores pediceladas, em 
fascículos axilares com 10-13 (15) flores em 
cada bráctea; as superiores com menor número 
de flor~s por bráctea; pedicelos cilíndricos ex-
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Fig. 1 - Heliconia tarumaensis Barreiros. A - Aspecto geral da planta: B- Uma folha em detalhe, evidenciando 
a base inequilátera; C - Detalhe de uma inflorescência completa; D - Estames e estaminódio; E - Es 'lminó­
dio visto de perfil e de frente; F - Uma flor completa; G - Um fruto maduro. (Desenho de J. Palheta, 1978). 
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sertos das brácteas, 1 ,Sem de comprimento, 
amarelos, puberulentos. Ovário anguloso a sub­
anguloso, 0,5cm de comprimento por O,Scm de 
diâmetro maior; estilete curvo, 4,8cm de com­
primento, a base sinuosa. Estames com anteras 
exsertas na antese, brancos, glabros, inseridos 
a 0,5cm acima do ovário; estaminódio recurva­
do, amarelado ou brancacento, dobrado longitu· 
dinalmente, 1,0-1 ,Bem de comprimento, a base 
estreita. largo na região mediana, longo e es­
treitamente caudado no ápice: margem inteira. 
Fruto, esquizocarpo globoso, subtriangular, gla· 
brescente. (Fig. 1) . 

TIPO: Lana 393 & Gastei/anos 23692 Brasil. 
Amazonas. "Manaus, Tarumã ", jan. 1963 fi & 
fr . (holótipo: FEEMA; isótipos: n. v. ) . 

HABITAT: Ocorre geralmente nas matas úmi­
das em lugares próximos de igarapés, com 
solo argiloso. No INPA, vem sendo cultivada 
em solo argiloso amarelo (latossolo), em ge­
ral em lugares que recebem diretamente a água 
da chuva que cai das coberturas dos prédios, 
onde a umidade é sempre constante. 

MAT.ERIAL ADICIONAL EXAMINADO: BRASIL. 
Amazonas. Manaus, km 7 da estrada do AI ei­
xo: F. Melo s. n. fi & fr. (INPA 2092): Sede 
do INPA, Coroado: M. F. da Silva & D. Coelho 
2142 f i & fr. (INPA): M. F. da Silva 2359 fi & 
fr. (INPA). 

Notável é destacar o indumento cerffero 
branco que cobre em geral o dorso das folhas , 
facilmente retirado da planta até ao simples 
toque, cujo estudo químico, juntamente com 
o ebtudo da anatomia foliar, foi publicado p.:>r 
LI eras & Diaz ( 1977) . 
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SUMMARY 

The author presents a complementary description of 
Heliconia tarumaensis Barreiros, a common and very 
beautiful amazonian plant presently cultivated as an 
ornamental at the INPA campus . lt ls found nativa Jn 
wet forests near the ·igarapés· around Manaus, gener­
ally on sandy solls. An illustration showing the princi­
pal characters of the species is -also provlded. 
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